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Aos nossos illustres assignantes 
que estão em debito pedimos que man
dem satisfazer a importância de suas 
assignaturas.

O «.Commercio do Minho» sub
siste unicamente pelo favor de seus 
assignantes, e se estes lhe faltam com 
os meios necessários—a pontualidade 
do pagamento, — vê-se a empreza em 
gravíssimos apuros.

Esperamos que attendam a esta 
justíssima reclamação.

B8AGA—28 DE JANEIRO

Viaeiirao de Sua Santidade o Papa 
K<eã«*  XS1I «ot peregrinos ita
liano*

Em 6 de janeiro corrente recebia Sua 
Santidade, em audiência solemne, a pere
grinação italiana, composta de representan
tes de todas as dioceses da Península, di
rigindo-lhe o magnifico discurso que em 
seguida publicamos, cuja importância é 
facil avrliar pela simples leitura: impor
tância tanto maior, quanto é certo que, 
mulatis mulandis, tudo aquillo que o Sum- 
mo Pontífice diz com referencia á Italia, 
é applicavel aos demais paizes da Europa, 
que lodos devem benefícios incalculáveis 
á influencia salutar da Egreja em geral 
e do Supremo Pontificado em especial’.

Não menos proveitosos são lambem pa 
ra cs calholicos de todo o mundo, nas 
circumstancias acluaes da sociedade, os 
conselhos e exhortações que o Pae Com- 
mum dos 'fieis dirige aos representantes 
dos catholicos italianos que o saúdam. Os 
leitores podem aprecial-o: apenas fazemos
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O PASSADO PARA CONFORTO 
DO FUTURO

Cumpre não exaggerar as difliculdades, 
que ainda restam a vencer, assitn como 
aquillo que já se acha feito. Depois de 
um trabalho e de uma anciedade de onze 
mezes, os nossos missionários chegavam 
emíim a conseguir o objectivo immediato 
dos seus desejos, que era firmar pé na 
capital d’este poderoso povo. A obra ver
dadeiramente apostólica está agora no seu 
começo, e não devemos dissimular a dif- 
ficuldade e magnitude de similhante em
presa. Trata-se de instruir no amor de 
Deus e do proximo uma raça de homens, 
que outra noção não tem de um mundo 
invisível além de um poder maléfico, ao 
qual tratam de tornar-se agradaveis por 
naeio de repellentes crueldades, e, que 
consultam com ritos supersticiosos em 
toda a circurastancia séria da vida. Trata- 
se de reformar um povo, entre o qual 
a lei da força plevalece contra a lei do 
direito; um povo entre o qual a justiça 
é administrada pela feitiçaria, e de cujo 
coração sanguinolentas tradições hão ex- 
pungido o sentimento da compaixão. Não 
nos resta a minima duvida de que uma 

fanda d’aquelles que, em seus ímpios de
sígnios, se esforçam por arrancar do co
ração dos Italianos a sua antiga piedade. 
E agora que nos achamos no mais re
nhido da lucta, no mais vivo e acceso 
da peleja, como consola ver que esta por
ção escolhida não teme declarar-se afoita
mente em prol da Egreja combatida, nem 
receia acercar-se de fronte erguida e agru
par se com desassombro em volta da Séde 
apostólica, principio e centro de toda a 
unidade catholica.

Hoje, como sempre nas occasiões raais 
difficeis, tanto os inimigos como os amigos 
teem fitos os seus olhares na Sanlu Sé. 
com pensamentos, porém, e sentimentos 
bem diversos. Oiham-n’a os primeiros de 
revez e possuídos d’odio e d’ura rancor 
feroz, e dirigem-lhe insultos e vilipêndios, 
olvidando os insignes benefícios prestados 
á nossa cara patria pelo Pontificado Ro
mano: emquanlo os segundos filhos dedi
cados da Santa Sé, a encaram cheios de 
confiança e amor, louvam e dão graças 
á Providencia divina por ter escolhido a 
Italia para o Vigário de Jesus Christo n’ella 
assentar a sua cathedra.

Penetrados de gratidão e reconhecimen
to, sentem estes despertarem-se-lhes no 
intimo d’alma gratas recordações dos tem
pos passados: e assim lembram-se de que 
foi á benefica influencia dos Sutnmos Pon
tífices que a llalia, ainda mesmo na ordem 
temporal, deveu o ser a nrimeira d’entre 
as nações do mundo a sahir da barbarie, 
a desenvolver a sua vida civil e entrar 
no caminho da civilisação. Recordam-se 
não menos de que ella, se logrou sub- 
trahir-se ás discórdias e Inctas religiosas, 
e encontrar na fé catholica o laço mais 
forte para unir entre si os seus habitan
tes tão differentes pela sua origem, ca
rácter e costumes, o deve também á 
constante toficilude dos Supremos Pasto
res e aos seus cuidados palernaes. Nem 
esquecem igualmeute que lodos os monu
mentos da verdadeira grandeza que a lia 

votos para que esses conselhos sejam, 
com toda a fidelidade, postos em pratica 
enire nós por lodos aquelles que ainda 
se prezam de filhos submissos da Egreja 
Catholica.

Pouco depois do meio dia entrava Leão 
XIII na sala ducal, onde se achavam reu
nidos cerca de 600 peregrinos, acompa
nhado dos Em.mos Cardeaes Morretli, de 
Lucca, Sbaretti, Meglia, Ledochowski, San- 
guigni, Giannelli, Sacconi, Pellegrini, Ho- 
lieulohe, Carafa, Oregiia, Hassoun, Borro- 
meo, Howard, Mertel, Nina, Jacobini, Ali- 
rnonda, Zigliara, Pecci e d’um brilhante 
cortejo de bispos prelados e camareiros, 
sendo saudado e acclamado enthusiastica- 
mente ao seu apparecimenlo. Depois de 
lida uma bellissima mensagem da peregri
nação pelo professor Tolli, presidente ge
ral da sociedade da juventude catholica 
italiana. Sua Santidade respondeu assim:

A vossa presença n’este logar, em nu
mero tão crescido, e as affecluosas expres
sões que acabaes de dirigir-Nos enchem 
o Nosso espirito da mais viva satisfação, 

; da mais doce alegria. Sède bem vindos, 
I pois que não vos esquecendo do Pae com- 
mum dos fieis e concorrendo de diversas 
partes da Italia, mais uma vez chegastes 
a Roma para, imitando o proceder dos 
Magos para com o Deus recemoascido, 
ofTertar ao Pontífice, não só as vossas da 
divas, mas, o que é muito e muito mais 
precioso, as vossas homenagens e o so- ■ 
lemne testimunho da vossa fé e do vosso1 
amor filial.

Ao Ver-vos aqui reunidos e ao lem- 
j brar-Nos de quão numerosos são aquelles 
i que, a longa distancia d’este logar, pro- 
I fessam os mesmos sentimentos de fé e 
! religiosa piedade, logo se Nos despertou 
n’alma o pensamento consolador de que 

!a parle melhor e mais selecia d’esta Ra
dia, que para Nós é lanto mais querida, 
! quanto se acha mais perto da Cadeira 
de S. Pedro, odeia e delesta a obra ne- 

tal gente, acostumada á guerra, e cor
rompida pela polygamia, que tem como 
instituição estarei, oíferecerá um terreno 
pedregoso á sementeira das suaves e cas- 

i las verdades do Evangelho Por outra 
I parte, a difficuldade deriva antes da fórma 
Ide governo, do que do povo mesmo. Este, 
I pelo contrario, parece ser simples e cheio 
de confiança, não se podendo deixar de 
presentir desde já que, se um dia se 
modificar o systema político, e se inter
romperem as tradições supersticiosas, ha
verá alli um terreno capaz de produsir 
copiosos fructos; e é facil de ver que, 
posta de parte a influencia do regimen 
despotico (a qual póde ainda por outra 
via cenverter-se em bem) este campo dá 
ainda mais bellas esperanças, do que o de 
Paraná e do Uraguay, os quaes todavia 
produsiram tão abundante colheit», ha 
dous séculos e meio. Não devemos porém 
maravilhar-nos de que tal empresa seja 
obra do tempo. Bons vinte annos decor
reram entre o dia, em que o P. Ricci 
penetrou na China, e aquelle em que poz 
os pés em Pekim; e só depois de ião 
longo tempo foi que a sua missão come
çou a produsir os almejados fructos. Os 
nossos missionários teem que derribar 
todo um systema de teiticeria, que pene
ira e dirige todo acío da vida social. As 
mulheres devera ser transformadas de es
cravas e concubinas, que ao presente são, 
em esposas e irmãs. Aos homens é pre
ciso convencei os de que ha na humana 
naturesa uma parte muito inais nobre que 
a força bruta; e uma tradição de paz e

de justiça deve tomar o logar de um sys
tema abominável de sangue e de rapina.

Mas que? Devemos nós desesperar de 
o conseguir? Tudo isto se fez já em ou
tras parles. Será esta uma mutação da 
dextra do Altíssimo, que a Santa Egreja 
tem andado operando atravez dos séculos 
sobre a terra. Dirão talvez que a con
versão d’estes povos exige um milagre. 
Mas Jesus Christo tem promellido fazei-o: 
«Manuseareis as serpentes (disse elle a 
«seus discípulos) e se beberdes qualquer 
«potagem mortífera, não vos fará mal al- 
«gum». Ah! Nós esquecemos talvez que 
os milagres na ordem da graça são a 
vida diaria da Egreja no mundo. Os cor
pos por Jesus Christo chamados á vida 
eram cs symbolos d’aquelias almas, que 
elle determinava de resuscitar por meio 
da sua Egreja. A saude d’eslas pobres 
almas não lhe custará, a Elle, mais do 
que lhe custou o dizer ao cego do Evan
gelho: «A tua fé te salvou»; ou ao filho 
da viuva de Naim: «Moço, digo-te que 
«te levantes».—Foi exactamente para isto 
que elle desceu sobre a terra.

Temos toda a razão de esperar que, 
quando os Padres houverem aprendido 
melhor a lingua, e adquirido mais inli- 
mamente a confiança do rei, poderão ins
pirar-lhe o desejo de melhor comprehen- 
der, que só o amor d’esta infeliz gente 
os ha impellido a abandonar todos os 
coramodos do pátrio solo, e a consagrar 
os seus mais ternos cuidados á cura de 
um leprozo na região dos Matabeles. En
tão conhecerá o rei, que elles não são 

lia possue, e que tanto distinguem entre 
as nações, trazem profundamente impresso 
o cunho dos sentimentos religiosos que 
lhes deram origem. E com taes reflexões 
e lembranças, estes filhos extremosos se 
decidem a estreitar cada vez mais a in
tima união de seus antepassados com a 
Santa Sé Apostólica.

E aqui perguntamos Nós agora: qual 
d’estes dois partidos em que actualmente 
se acham divididos os Italianos, dedica 
amor mais sincero á sua patria? qual zela 
melhor os seus interesses e a sua gloria? 
Não falta, bem o sabemos, quem julgue 
poder elevar a Italia a um novo grau de 
explendor, sem fazer caso da religião, 
combatendo a Egreja, atacando os direi
tos, a liberdade e independencia do seu 
Chefe Supremo; mas é isso um erro fa
tal. Por esse caminho a Italia irá, por 
sem duvida, precipitar-se n’um abysrno 
onde em vão procurará o seu antigo es
plendor e os inapreciáveis benefícios da 
civilisação christã, de que fóra tão rica 
n’oulras eras, corno proia, com documen
tos irrefragaveis. a sua historia a quem 
a examinar attentamente e a estudar sem 
paixão. Por isso, os que tentam arrastai a 
por este caminho, menosprezando as suas 
mais nobres e caras tradições, bem longe 
de a amarem, preparam-lhe calamidades 
e ruinas.

Emquauto a vós, caríssimos filhos, as
saz tendes provado que sois do feliz nu
mero d’aquelles que ao amor da patria 
sabem aliar o da religião e do Soberano 
Pontífice, practicando assim um acto não 
só religioso, mas eminentemente patriótico.

Não vos inquieteis, pois, por causa das 
accusações que alguns, ignorantes ou per
versos, ousam fazer-vos, lançando vos em 
rosto que não amais a vossa patria por 
serdes fieis á Egreja, dedicados ao Pontí
fice Romano. Esta accusação inepta e 
louca vae recahir, toda inteira, sobre el
les: e por isso vós. caros filhos, deveis 
permanecer firmes na vossa nobre resolu- 

mercadores, caçadores, nem aventureiros 
viajantes, mas que veem unicamente para 
beneficiar o povo, e para ensinar lhe uma 
felicidade, em que elle jámais pensara.

Pouco a pouco farão perceber ao rei 
quanto elle seria mais amado se quizesse 
ser para o seu povo um pae em logar 
de um despula; quão mais respeitado seria 
se, ao tratar cora os seus similhantes, 
se regulasse segundo o direito, e não 
segundo o poder; e quanto mais nobre 
acção seria tributar a Deus, do quem 
tudo o bem dimana, um cnko de amor, 
do que render uma serv dão de temor 
ao demonio, que não póde fazer mal a 
alguém, senão quando Deus o permitte 
para castigo d’aqusile. que incorre na sua 
ira. Elles poderão emíim demonstrar lhe, 
que os mais poderosos e mais sábios reis 
da terra teem curvado a cerviz a este 
jugo, e teem-se levantado maiores e mais 
estimados pela sua sujeição. Estes e ou
tros muitos pensamentos lhe serão sug- 
geridos por aquelle Divino Espirito, que 
tem na mão os corações dos imperantes, 
e que formou o coração de um matabcle 
como formou o de uma Catharina de 
Sena ou de uma Francisca Romana.

No entretanto quantos meninos podem 
ser salvos por aquellas aguas regenera
doras do Santo Baptismo, em vista da 
confiança, que o povo tem já nos Padres 
por causa da sua pericia!

(Conlinúa)



çio de proseguir sempre nas vossas lou
váveis emprezas, com uma energia tanto 
maior, quanto maiorer iorem os perigos 
que nos ameaçam.

Com as mesmas intenções e com o 
mesmo espirito, aproveitando todos os 
meios ao vosso alcance, esforçae vos lodos 
por manter sempre vivo no povo italiano 
o sentimento religioso, a fé, o amor á 
Egreja e a dedicação ao Supremo Pastor 
que lhe preside. Tende cuidado de vos 
oppor ao espirito d’incredulidade, de cor
rupção e de liberdade desenfreada que 
invadiu e assoberba a nossa edade.

Convém que a juventude catholica, por 
meio dos seus círculos, e os Congressos 
catholicos. com seus centros e commissões, 
desenvolvam com ardor a sua acção, e 
procurem constiluir-se e implantar-se por 
toda a parte, trabalhando d’harmonia e 
conservando-se sempre, pelo que diz res
peito á religião e á fé. sob a direcção e 
dêpendencia dos seus pastores.

Para Nós, encerrado, ha já tres annos, 
dentro d’eatas paredes, no meia de tantas 
aftlicções e amarguras qne Nos opprimem, 
não será pequena consolação, mas grande 
conforto, ver-vos dóceis, corajosos e reso
lutos e firmemente unidos na nobre e glo
riosa defeza dos interesses religiosos é 
sociaes da nossa patria. Como Moysés, 
conservaremos nossos braços erguidos para 
o Senhor, supplicando-lhe que acceile be
névolo os vossos esforços, que os auxilie, 
os corôe de bom exilo e vos reserve 
aquellas recompensas eternas, das quaes 
desejamos vos seja penhor, a bênção apos
tólica que, possuído de paternal affecto e 
com inteira satisfação de Nossa alma, vos 
concedemos a vós, a vossas famílias e a 
todos os italianos.

----------—■Ot» -----------

Quantum mutatua ab tilo!

PEÇAS JUSTIFICATIVAS

Todo o que sem o consentimento dos 
Tres Estados, ao menos legitima, clara, 
e facilmente inferido, se dispozer, e pra
ticar, quanto ao direito fundamentai, e 
especialmenle quanto ao direito de suc
cessão á corôa, é não só abusivo e illi- 
cilo, mas lambem invalido e nenhuma 
asserção, que os Tres Estados não tiram 
do Publicista Watel. mas sim do direito, 
ou antes da razão universal; e em que 
se conformam com o que já disseram os 
nossos maiores, também juntos em côr
tes, em 1641.

E presuppondo (diz o assento feito em 
côrtes no dito anno) por cousa certa em 
direito, que ao reino sómeule compele 
julgar e declarar a legitima successão do 
mesmo reino.

Impugnam por ultimo, ou pretendem 
impugnur, os direitos d’EI-Rei Nosso Se
nhor, e os da nação portugueza, adver
tindo nos ile que o reconhecimento, que 
os soberanos da Europa fizeram ao snr. 
D. Pedro, como rei de Portugal, fôra de 
direito, e não de fido.

Devem, e querem abster-se aqui os 
Tres Estados, de toda a resposta menos 
circumspecla, de que poderia oflenfer-se 
o respeito devido aos soberanos, e a gra
vidade própria.

Como porém o mesmo respeito devido 
aos soberanos pede que se dâ alguma, os 
Tres Esiados a dão como se segue.

Elles sabem que a facção turbulenta, 
e temerana, com as palavras cavilosamenle 
empregadas, leis antigas, natural, filho 
primogénito enleou, e allucinou as potên
cias européas, que. adherindo discreta
mente ao seu nobre systema de legitimi
dade, reconheceram, e quizeram. sem o 
perceberem, corroborar por seu reconhe- 
cimcnto o mais enorme desvio das leis, 
o mais arrojado insulto, que se fez até 
agora aos grandes, e respeitáveis princí
pios da legitimidade. Mas n’isto não vêem 
outra cousa, senão um engano feito ás 
potências, ou mais um crime de faccio
sos, que se não poupam a crimes. E no- 
derá um engano das potências, ou para 
melhor, um crime de mais nos facciosos, 
prejudicar aos direitos de El-Rei, e aos 
nossos? Se as potências européas sa di
gnassem de responder a esta pergunta, 
cerlamenle responderiam que não.

O que resta pois, é pedir ás potên
cias, e esperar, como os Tres Estados do 
Reino cotitiadamenle esperam da sua sa
bedoria, e justiça nolorias, que sobre os 
negocios internos de Portugal, e particu
larmente no que toca ás suas leis funda- 
menlaes, e ao seu direito de successão 
á corôa, escutem o testimiinho solemne 
da nação portugueza, de preferencia aos 
sophísmas, ou insinuações aleivosas de uma 
facção: ua certeza de que por este modo

Guião—Barão de Sande, por si, e como 
procurador pelos barões de Villa Franca, 
de Queluz e de Quintella—Barão de Al
bufeira—Barão do Zambujal—Por procura
ção do barão de Beduido. visconde de 
Porto Covo de Bandeira—D. José Fran
cisco de Lencastre—O conselheiro xManoel 
José Sarmento ■— O conselheiro Joaquim 
José Monteiro Torres—O chanceller mór 
do reino Antonio Gomes Ribeiro—O chan
celler da casa da supplicação João de 
Mattos e Vasconcellos Barbosa de Maga
lhães—O conselheiro intendente geral da 
policia José Barata Freire de Lima—D. 
Francisco de Mello Manoel da Camara— 
Francisco Peixoto Pinto Coelho—O con
selheiro João Manuel Plácido de Moraes— 
O conselheiro Manoel José Maria da Costa 
e Sá, e como procurador do conselheiro 
de Estado Ignacio da Costa Quintella. 
Manoel José Maria da Costa e Sá — O 
desembargador do paço honorário juiz da 
corôa e fazenda, Viclorino José Cerveira 
Botelho do Amaral—O conselheiro doutor 
José Joaquim da Cruz e Carvalho, fior 
si, e como procurador do conselheiro 
Antonio Pedro de Alcantara Sá Lopes — 
O conselheiro vereador do senado João 
José Mascarenhas de Azevedo e Silva— 
Joaquim José Ferreira Cardoso da Costa 
Castello, senhor da villa de Serem, alcai
de mór de Ceia—Marcos Caetano d’Abreu 
Menezes, do conselho de sua mageslade 
—O conselheiro da fazenda Antonio Xa
vier de Moraes Teixeira Homem, por si, 
e como procurador do barão do Sobral, 
e do conseUieiro Anlonio Avellino Serrão 
Diniz—José Anselmo Correia Henrique — 
João de Carvalho Mártens da Silva Fer
rão, do conselho de sua mageslade e des
embargador do paço—O desembargador do 
paço Lucas da Silva Azeredo Coulinho. 
procurador da corôa—O conselheiro des
embargador do paço José Pedro da Costa 
Ribeiro Teixeira—O conselheiro da fazenda 
José de Mello Freire—O conselheiro do 
conselho da real fazenda, e como pro
vedor das capellas do senlior rei D. Af- 
fonso quarto, Diogo Vieira de Tovar e 
Albuquerque —Doutor João de Figueiredo, 
do conselho de sua mageslade, desembar
gador decano de aggravos, e honorário 
do desembargo do paço—Luiz de Paula 
Furtado de Castro do Rio de Mendonça 
-O conselheiro Joaquim Eslanisláo Ro

drigues Ganhado — O conselheiro da fa
zenda honorário Jeronymo Caetano de 
Barros Araújo Beça—O conselheiro dis
tado honorário Joaquim Pedro Gomes de 
Oliveira—O conselheiro vereador do Se
nado José Ignacio de Mendonça Furtado 
—O conselheiro do ullramar Manoel Igna- 
cio 'de Sampaio e Pina—O conselheiro do 
ultramar doutor João Anlonio Rodrigues 
Ferreira—O conselheiro Carlos Felix Ge- 
raldes May — O desembargador do paço 
José Anlonio da Silva Pedrosa—O des
embargador do paço Francisco José de 
Faria Guião, por si, e como procurador 
do barão de Castello Novo Joaquim—O 
desembargador do paço Manoel José de 
Arriaga Brum da Silveira—O desembar
gador do paço José Joaquim Rodrigues 
de Bastos—O conselheiro Domingos José 
Cardoso—O conselheiro e procurador da 
real fazenda Antonio José Guião — José 
Maria Sinel de Gordes, alcaide mór da 
villa de Alvalade—O conselheiro Luiz José 
de Moraes Carvalho—O conselheiro José 
Ignacio Pereira de Campos—O conselheiro 
José Pedro Quintella—O conselheiro Ale
xandre José Picaluga — José Antonio de 
Oliveira Leite de Barros, contelheiro de 
estado—Thomaz Anlonio de Villanova Por
tugal, do conselho (Testado honorário, e 
como procurador de Manoel Vicente Tei
xeira de Carvalho, conselheiro de estado 
honorário — Joaquim Guilherme da Costa 
Posser, do conselho de sua mageslade— 
Antonio Thomaz da Silva Leitão, do con
selho de sua mageslade—O desembarga
dor do paço Pedro Alvares Diniz—Fran
cisco José Vieira, do conselho de sua ma
geslade—José Maria Dantas Pereira, do 
conselho de sua mageslade—José Ribeiro 
Saraiva, conselheiro de faze‘nda.

f Continua)
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Bem conhecem os adversários do actual 
governo que não é elle o protector dos 
jesuítas, nem o defensor das ordens reli
giosas.

Bem sabem os adversários da Granja 
que, no governo do duque de Loulé, as 
Irmãs da Caridade foram apedrejadas em 
Lisb.a e obrigadas a sair de Portugal.

Bem sabe a regeneração dc hoje, co
mo a regeneração de hontem, que o fal-

não hesitarão, no tocante aos pretendidos 
direitos do snr. D. Pedro á corôa d’este 
reino, em reformar quanto antes o seu 
juizo.O que tudo bem atlendido, e grave
mente ponderado, os Tres Estados do rei
no, achando que leis claríssimas, e termi
nantes excluíram da corôa portugueza, 
antes do dia 10 de março de 1826, o snr. 
D. Pedro e seus deependenles, e por isso 
mesmo chamaram, na pessoa do Senhor 
Dom Miguel, a segunda linha; e que tudo 
o qne se allega, ou póde sllegar em con
trario, é de nenhum momento: reconhe
ceram unanimemente, e declararam em 
seus assentos especiaes, e n’este geral re
conhecem, e declaram que a El-Rei Nosso 
Senhor, o Senhor Dom Miguel primeiro 
do nome, pertenceu a dita corôa porto- 
gueza, desde o dia 10 de março de 1826; 
e que portanto se deve reputar, e declarar 
nullo o que o snr. D. Pedro, na quali
dade de rei de Portugal, que não lhe 
competia, praticou e decretou; e nomea
damente a chamada carta constitucional 
da monarchia portugueza, datada de 29 
da abril do dito anno de 1826.

E para constar se lavrou esse auto, 
que tolas as pessoas, que ora assistem 
em eôrtes pelos Tres Estados do Reino, 
assignaram. Escnplo em Lisboa aos 11 
do mez de julho de 1828 annos.

Patrício. Cardeal Patriarcha—Frei Joa
quim, bispo de Coimbra, conde de Arga- 
nil—Joaquim, bispo de Castello Branco 
—Francisco, bispo de Vizeu—Anlonio, 
bisps de Bugia, Suflraganeo, e vigario ca
pitular d’Evora—Frei Manoel, bispo Deão 
—Francisco, bispo de Vizeu. como pro
curador do bispo de Leiria—Principal de
cano—Principal Silva—Principal Menezes 
— Principal Lencastre —Principal Camara— 
Como procurador do principal Corte Real, 
principal Menezes — Principal Furtado — 
Doutor frui José Doulel, D. Abbade Ge
ral Esmoler Mór—Manoel, prior mór de 
Aviz—José, prior mór de Palmella—An
tonio Pinheiro de Azevedo e Silva, »ice- 
reitor da Universidade—D. André da Con
ceição, substituto geral da congregação 
dos conegos regulares de Santa Cruz de 
Coimbra.

Braço da nobreza

Duque do Cadaval— Duque de Lafões 
—Marquez do Louriçal—Marquez mordomo- 
rnór — Marquez de Tancos— Marquez de 
Pombal — Marquez monteiro-mór — Como 
procurador do marquez de Penalva. conde 
do Redondo—Marquez de Vagos — .Marquez 
de Sabugosa—Marquez de Vianna, e como 
procurador do marquez de Bellas. mar
quez de Vianna—Marquez de Vallada— 
Conde de Povolide—Conde de Ceia—Por 
meu irmão D. Jayme Caetano Alvares 
Pereira de Mello, duque de Lafões—Conde 
de Cintra — Conde de S. Miguel — Conde 
de Porto Santo—Conde dos Arcos—Conde 
de Penaíiel—Como tutor de meu sobrinho 
o conde de Valladares, marquez mordomo- 
mór—Pelo conde de Carvalhães, duque 
de Lafões —Como procurador do conde de 
S. Lourenço, marquez de Sabugosa—Conde 
do Rio Pardo—Conde de Murça—Conde 
porteiro-mór—Como procurador do conde 
de Mesquitella e do conde de Sampaio 
Antonio, visconde da Bahia — Por mim e 
como procurador do conde da Povoa, 
conde de Peniche—Por mim e como pro
curador de meu sogro, conde da Louzã 
D. Diogo—Como procurador dos condes 
da Figueira, e conde de Pombeiro, mar
quez de Vianna—Conde de Anadia—Conde 

.de Castro Marim — Conde das Galveias — 
Coade de Barbacena Francisco—Como pro
curador de seu pae o’ conde de Barba
cena. conde de Barbacena Francisco—■ 
Conde da Lapa—Como procurador do conde 
de Rio Maior, marquez de Pombal—Conde 
de S. Vicente—Como procurador do conde 
de Bobadella, marquez de Tancos—Conde 
de Vianna —Conde Barão de Alvito, por 
si. e coino procurador de seu sogro o 
marquez de Alvito, conde barão de Al- 
vito—Conde de Almada -Conde da Ega 
—Conde de Belmonte—Como procurador 
do conde de Gamarido, barão de Sande— 
Conde do Redondo e como procurador 
do conde de Soure, conde do Redondo 
—Conde de Atalaia —Conde de Alhandra— 
Conde da Redinha—-Visconde da Bahia, 
por mim, e como procurador do visconde 
da Bahia, João —Visconde de Juromeuha 
João, e como procurador de seu pae o 
visconde de Juromenha—Visconde de San
tarém— Visconde de Azurara—Visconde de 
Magé—Visconde de Porto Covo de Ban
deira-Visconde de Manique do Intendente 
— Visconde de Eslremoz—Barão da Villa 
da Praia—Corno procurador da visconde 
de Villa Nova da Rainha, Antonio José 

lecido duque de Loulé declarou em pleno 
parlamento e á face do paiz ser maçoo 
e presava-se de o ser, e que outrn mi
nistro, o snr. Mendes Leal, disse que a 
liberdade estava acima de Deus, que ama
va mais a liberdade do que a Deus.

Mas, a beatica regeneração d’aquelle 
tempo, que linha feito confissão geral, e 
procurava a indulgência plenaria do povo pa
ra subir ao poder, estudou a oratoria sagra
da, adoplou o estylo pathetico, ornou se 
de flores de rhetorica, armazenou trópos 
e figuras de lodos os feitios, foi ás bi- 
bliothecas ler os sermões do padre An
tonio Vieira, cremos até que pediu em
prestada a sotaina de um ecclesiaslico, e, 
assim preparada, subiu á tribuna gritando:

Escandalo!
Sim, irmãos, escandalo; porque o go

verno progressista (n’aquelle tempo diria 
historico. Não admira porque as lamúrias 
hberaes são tudo historias) é um ímpio, 
um excommungado, um herege, um.......

Bem sabíamos que a regeneração d’a- 
quelle tempo zombaba, e só por ironia 
representava aquelle papel, mas tínhamos 
comtudo a convicção do antigo rifão que 
diz:—Zombando se dizem verdades.

Hoje porém, conforme abundam certos 
elementos nas diversas terras d’este nosso 
Portugal, tanto a regegeração como a 
granjolice representam diversos papeis: são 
actores que boje servem de Asmodeu e 
ámanhã de Santo Antonio milagroso.

Vejamos:
Em Lisboa, n’es.’a cidade que se impõe 

o papel de representar Paris em miniatura, 
improvisam-se meelings contra a invasão 
invisível de jesuítas n’esle nosso reino, 
e levantam-se calorosos brados contra o 
governo que os consente.

Sabemos e lodos sabem que pelo me
nos ha sete jesuítas em Portugal; esses, 
porém, não ensinam nos templos a dou
trina chrislã.

Esses sete jesuítas contra quem a 
regeneração e o republicanismo move tão 
crua guerra, até protestam mathemalicamen- 
te com o seu numero, que não são os jesuitas 
que bradam contra os sele peccados capi
tães, mas sim a encarnação d’elles.

Se, pois, a regeneração subir ao poder, 
estamos certo de que acabarão os meelings 
contra os jesuitas e apparecerá no <Dia- 
rio» o seguinte decreto:

«Considerando Nós e Elle que os jesui
tas são e tem sido a causa de não im
plantarmos n’este reino um governo a 
nosso modo e feitio, havemos por bera 
expulsar de S. Bento os seguintes jesui
tas. que promettendo melhorar a sorte 
d’esles reinos, mais do que nós, aggrava- 
ram ainda o estado da fazenda, e nos 
collocaram á beira do abyamo da banca- 
rota.

«Havemos por tanto ordenado, e or
denamos que vão á tuna os seguintes, e 
que todos os outros fiquem em paz».

Escusado será dizer que os sete jesui
tas ou os sele lira-leimas, são os sete 
actuaes ministros.

Não nos admira esta fórma de fazer 
política. E’ mister andar com os ventos 
da opinião nas diversas terras para snbir 
ao poder. E’ esta a praxe liberal de nosso 
tempo. Os meios e os elementos variara 
segundo as localidades. O que n’uma parte 
serve para armar ao effeito a favor de 
uma facção, em outra é um elemento de 
guerra.

Subir, subir é a mira dos que estão 
em baixo, e conservara digneris é o lera- 
ma da bandeira dos que estão em cima.

Mas, a moralidade foge espavorida; a 
justiça esconde-se debaixo da terra; a li
berdade individual agtiilhoa-se; a religião 
persegue-se; o povo opprime-se; o gover
no pavoneia-se e a côrte folga e ri.

E’ o que vemos ba perto gde meio 
século.

gazetilha
A*  arorresipundeueia «Sa Norte». 

—Valha-te Deus, visinha travessa.
Emprasamos-te para que nos dissesses 

quaes as accusações falsissimas. que di
rigimos aos chefes do partido legitimisla, 
e revolveste o archivo áéiu nada poderes 
encontrar.

Porque transcrevemos um artigo que, 
então como hoje, achamos excellenle, po
dendo até acrescentar—judicioso—porque 
condemnava um pacto político para o des
pacho de ura parocho—essa reluctancia 
da nossa parte em não nos conformar
mos com este modo de prover egrejas, 
é uma accusação falsissima aos chefes do 
partido legiiimista!



Accusação, sim, concordamos, falsissi- 
ma, não.

E já que a «Correspondência*  nos 
pucha pela lingoa, vá a ella a respon
sabilidade de mais uma vez trazermos es
ta questão a lume.

NO

LABGO S>E S. FMAVHSCO -9

(Loja de sola, proximo ao Theatro)

Do Banco de Villa Real.
Do Binco do Minho.
Do Banco do Douro.
Do Banco da Covilhã.
Do Banco Commercial da Madeira.
Do Banco Commercial de Guimarães.
Do ganco de Bragança.
Do Banco do Alèmtejo.
Do Banco Portuguez.
Do Banco Commercio e Industria.
Do Banco Nacional Ultramarino.
Do Banco Mercantil de Braga.
Do Banco Naeioml Insulano. (697)

Vamos contar, pois, uma historia á 
«Correspondências, que talvez ella saiba 
tão bem como nós.

Depois que publicamos aquelles arti
gos, em resposta ao nosso collega o 
«Constituinte», artigos em que censura
mos o entrome.tlimenlo da auctoridade, 
a influencia nefasta do poder civil e de 
partido para o provimento de benefícios 
ecclesiaslicos. depois que puzemos ponto 
sobre esta questão, veio ao nosso es- 
criptorio um indivíduo pertencente ao cen
tro legitimista de Braga, e que tem pres
tado muitos serviços á Granja nas elei
ções de deputados.

Eslava em nosso escriptorio um anti
go empregado da administração d’este jor
nal, a quem sua exc.a disse:

«Risque-me de assignante do «Commer
cio do Minho». Não quero auxiliar um 
jornal regenerador».

«Que importa ao «Commercio do Mi
nho» que o partido legitimista pedisse o 
despacho de um parocho?»

«Fui eu e F. que pedimos este despa
cho e estavamos no nosso direito».

Tudo isto foi dito ao nosso emprega
do com modos arrogantes, como se aquel
le cavalheiro, cujo nome não declaramos, 
fosse elle sá e o outro, o partido legi
timista de Braga!

Já vê o collega que não fizemos ac- 
cusações falsissimas, dissemos a verdade e 
só a verdade, pese a quem pesar, fira 
a quem ferir.

Para nós a moralidade está acima de 
todas as considerações políticas. Se esti
véssemos presente quando aqui se apre
sentou aquelle cavalheiro, apesar das con
siderações pessoaes que lemos com s. 
exc.a havíamos de repellir dignamente 
aquellas insinuações, e até ameaças, que 
callamos mas não tememos, e que nada mais 
denotam que criancices.

Nem precisamos justificação por em- 
quanto a respeito das laes accusações fal
sissimas, visto estar um processo sobre 
o assumpto dependente da camara eccle- 
siastica.

Sobre este processe já dissemos a 
nossa opinião em um dos numeros ante
riores d’eslp jornal.

Assim como a política progressista in
fluiu no despacho, sabemos que a políti
ca regeneradora atiça o processo.

Anda a Egreja á mercê dos corrilhos, 
e é contra esta alta immoralidade que 
havemos de bradar sempre, sempre, este
jam certos d’isso.

Falleeinaento.—Ealleceu ante-hon- 
tem o reverendo fr. José de Nossa Se
nhora da Graça, egresso da ordem do Car
mo, do seminário de Santa Maria Magda- 
lena, da Falperra.

Era uma d’essas virtudes austeras, 
honra do claustro, um ministro incan- 
çavel da salvação das almas, ancião res
peitável e respeitado por todos que conhe
ciam aquelle sacerdote de venerando as
pecto.

Abre-se pois o tumulo mais uma vez 
para receber um santo, um dos denoda
dos campeões da Egreja Calholica, um 
espelho das santas e preclaras virtudes 
evangélicas, que a liberdade arremessou 
do claustro á ma em nome do progresso.

Que o virtuoso e santo varão peça a 
Deus nos céos pelo nosso infeliz Portugal, 
n’este tempo em que a impiedade procura 
por todos os meios banir do coração do 
povo a crença de nossos passados, para 
que vejamos restituída a paz á Egreja de 
Jesus Christo a quem, em vão, procuram 
anniquillar.

Aos nossos 1 itores pedimos uma pre
ce a Deus nosso Senhor pelo eterno des- 
canço do virtuoso sacerdote.

«iitru—Falleceu na sua casa da Fon
te, em Vizella, a exc.ma shr.a D. Feli- 
cia Rosa Dias da Costa, mãe do revd.0 
padre José Maria da Costa Dias, digno 
parocho de Intias, concelho de Guimarães.

A finada eia parente da exc.ma snr.4 * * * 
D. Maria Clara Dias da Costa, proprietá
ria d’este jornal.

Pedimos aos nossos leitores uma sup- 
plica a Deus Nosso Senhor, pelo eterno 
descanço d’aquella virtuosa snr.a.

Eleíçftei# ec» ficará».—-Os, catholicos 
ganharam em Paris quatro cadeiras e não 
perderam nenhuma das que já possuíam.

Um publicista radical afliriua que esta 
victoria foi devida á perseguição de que 

os catholicos teem sido victima n’estes 
últimos tempos.

Os desenganos chegam.
Heeting. — Chegam-nos noticias de 

Lisboa ácerca d’um meeting que teve lo- 
gar no theatro de D. Fernando, realisado 
pelos republicanos e liberaes, contra a 
invasão jesuítica.

Estavam presentes cerca de 1:000 pes
soas; fallaram vários republicanos no tom 
que lhes é peculiar—solfa de insultos e 
impropérios: depois fallou lambem o va
lente catholico Donoso de Mendonça, pro
testando contra tão infundadas, pouco se
rias e indecentes declamações.

Este discurso produziu confusão nos 
arraiaes republicanos e liberaes, que se 
desforçaram, levantando um grande tu
multo e alvoroço, respondendo ao orador 
com: Vivas á liberdade! Vivas á republi
ca! Abaixo os jesuítas! Abaixo o Papa! 
etc.

A policia invadiu a sala e effectuou 
algumas prisões de republicanos, por da
rem vivas e gritos sediciosos e pertur
badores da ordem publica.

Nem elles são nem foram nunca ou
tra cousa; elles pedem e invocam leis e 
o mesmo fazem os catholicos, com mais 
direito.

O corajoso orador catholico Donoso de 
Mendonça foi acompanhado a sua casa 
pela policia.

Como consequência do meeting, os re
publicanos e liberaes continuaram na rua 
a fazer das suas. Um padre, que por 
acaso encontraram no caminho, foi in
sultado e perseguido a ponto de ler de 
fugir e recolher-se n’uma casa que en
controu próxima. A quem é feita a guer
ra? é só aos jesuítas?

Parabéns e muitos ao valente catholi
co Donoso de Mendonça e a seus deno
dados companheiros, que assim nos dão 
o exemplo de coragem e valor, que é 
mister n’estes tempos de luct».

Fallaremos mais demoradamenle sobre 
o assumpto, que nos (alta o espaço por 
agora.—f Ordem).

Ruinas do convento de Alcobit- 
ça.—Na madrugada de 18 do corrente 
pairou sobre Alcobaça uma forte tro
voada.

Um raio destruiu grande parle do 
convento. Demoliu a torre do lado do 
collegio até á altura da varanda que lhe 
servia de guarda; esmigalhou quasi todos 
os vidros das janellas da fachada e dos 
lados; despedaçou a torre do sino gran
de, e as pedras ao esmoronarem-se, ar
rombaram as abobodas superiores e des
truíram uma casa particular contígua!

Similhante catastrophe é sem duvida, 
digna de lastima, visto ser o convento de 
Alcobaça um dos monumentos porlugue- 
zes mais antigos, e ao qual estão ligadas 
grande parle das nossas tradicções e fa
ctos históricos assás gloriosos.

Tem resistido ao vandalismo dos ho
mens; e, depois d’esle acontecimento, não 
se lembrará o governo de mandar pro
ceder aos necessários reparos para evitar 
mais destruição?—(Idem.)

Teinpeitaile e<n Lnnilre», — A 
cidade de Londres foi ha dias assolada 
por uma horrível tempestade.

A interrupção do lelegrapho deixa igno
rar por emquanto o numero de desgraças.

Ós caminhos de ferro não circulam 
por causa da neve.

Alguns jornaes affirmam que os pre- 
juisos soffridos em os navios surtos no 
Tamisa, montara a mais de 50 milhões 
de francos.

c*b iirronaec.—Consta ao nosso col
lega o «Conimbricense», que o Exm.0 e 
Revm.0 Snr. Bispo Conde, por occasião 
da sua ultima visita pastoral, nolára os 
graves males que a cultura do arroz cau
sa nas freguezias do concelho de Soure.

Por esse motivo pediu a todos os pa- 
rochos informações circumstanciadas; e, 
sendo todos unanimes em aflirmar que os 
arrozaes são a causa principal das doen
ças existentes n’aquellas freguezias, repre
sentou S. Ex.a Revm.a ao snr. ministro 
do reino, pedindo seja exlincla tal cul
tura.

Diz também o mesmo collega, que 
Sua Ex.a Revm.*  vae em breve publicar 
uma pastoral, acompanhada dos documen
tos com que foi instruida a representação, 
a qual, sem duvida, deve ser mui inte
ressante e honrosa para Sua Ex.a Revm.8, 
que não descura do cumprimento da sua 
alta e benelica missão no meio da socie
dade.— (Idem.) 

flSSS. -- Principiou a venda na Tabaca
ria Brazileira, Cies do Sodré, 7, dos 
discursos mais notáveis da presente sessão 
legislativa.

O primeiro é o do illustre deputado 
e distinctissimo orador, o snr. José Dias 
Ferreira, chefe do partido Constituinte, na 
discussão da resposta ao discurso da co
rôa.

Foi s. exc.a que abriu o debate n’es- 
ta importantíssima discussão, prendendo 
hoje todas as atlenções. Os que se lhe 
seguiram e seguirem, também serão pu
blicados exactamente como forem saindo 
no respectivo «Diário».

Também são publicados os discursos pro
feridos na camara alta.

As publicações serão authenlicas per 
serem feitas exactamente pelas publica
ções ofliciaes.

Preço de cada discurso 40 reis.
Os discursos são impressos em ordem 

a formarem um volume de cada sessão le
gislativa.

Quem os quizer receber em sua ca
sa em Lisboa ou nas suas terras, paga
rá adianladamente pelo pelos 5 discursos, 
ou 200 reis, N’este preço inclue-se o por
te do correio ou entrega no domicilio do 
assignante.

Esta pubicação não tem nenhuma fei
ção política. Os discursos dignos de pu
blicação, sairão na ordem que forem pro
feridos, salvo aquelles que por culpa dos 
oradores não sairem tu publicação cili
ciai com a devida regularidade.

—Esta publicação é incontestavelmen
te de grande interesse para o paiz. A 
imprensa diaria não pode publicar na in
tegra todos os discursos notáveis. Por 
meio d’esla publicação o paiz poderá 
saber como são discutidos os negocios 
públicos mais importantes nas duas casas 
do parlamento.

—Todos o*  pedidos devem ser feitos 
ao editor dos discursos parlamentares, 
A. L. Risso, Caes do Sodré, 7, Lis
boa.

Como a tiragem é porora restricta, 
sómente 1:000 exemplares, as pessoas que 
quizerem comprar os discursos terão a 
bondade de se inscreverem sem perda de 
tempo para que os seus pedidos possam 
ser attendidos.

CAR1DAUE PUBLICA

Imploramos dos sentimentos caridosos 
dos nossos leitores uma esmola para Luiza 
Maria de Faria, entrevada, que vive em 
grande necessidade na rua dos Sapateiros 
n.8 19 (solão).

Reclamo n.° S

SAUDEA TODOS sem medicina, pur
gantes, nem despezas, com o uso da delicio
sa farinha de saude,

EEVALES0IERE
DU BARRY DE LONDRES

32 annos cTinvariavsl successo
Combatendo as indigestões (dispepsia), 

gastrica, gaslralgia, flegma, arrotos, fla
tos, amargor na bocca, pituitas, nauseas, 
vomitos, irritações intestinaes, bexigas, 
diarrhéa, disenteria, cólicas, tosse, asthma, 
falta de respiração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabelis, debilidade, to
das as desordens no peito, na garganta, 
do hálito, dos bronchios, da bexiga, do 
fígado, dos rins, dos intestinos, da mu
cosa, do cerebro e do sangue; 93:000 
curas, entre as quaes conlam-se a do 
duque de Pluskow, da exm.a snr.a mar- 
queza de Brehan, de lord Stuart de De- 
cies, par d’Iuglalerra, do doutor e pro
fessor Wurzer, do professor e doutor Be- 
neke, etc., etc.

Cura n.° 63:476
Mr. Comparei, cura, de dezoito annos 

de gastralgia, de soffrimenlos d’eslomago, 
dos nervos, fraqueza e suores nocturnos.

Cura n.° 47:422
Prostração. — Ballwin, da mais com

pleta decadência de saude, de paralysia 
dos membros por efleilo de excessos da 
mocidade.

Cura n.° 76:448
Verdum, 16 de janeiro de 1872.

Havia cinco annos que soflria graves 
incomoaodos no lado direito e na cavida
de do estomago, más digestões, etc. Não 
hesito em certificar que a sua Beva- 
Seacièr® me salvou a vida.

Ernesto Catté.
(Musico do 63.° de linha).

Cura n.a 62:986
M.'e Martin, de arnenorrhea. Suppres- 

são de menstruação e dança de São Gui- 
do, declarada incurável, períeitamente cu
rada pela EíevnSaseãère.

E’ seis vezes mais nutritiva do que a car
ne, sem esquentar, economisa cincoenta 
vezes o seu preço em remedios.—Preços 
fixos da venda em toda a península:

Em caixas de folha de lata, de J/4 kilo, 
500 reis; de i/t kilo 800 reis; de um kilo, 
t$400 reis; de 2 4/a kilos, 3$200 reis; de 
6 kilos, 6$400; de 12 kilos, 12^000 reis.

»U BtRBY C.3 AIVIITBD — 
Place Vendôme, 26, Paris; 77 Regen-Street, 
Londres; Valverde, 1, Madrid.

DEPOSlfOS. — iiisboat Serzedello k 
C.a, largo do Corpo Santo, 16; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31 e 32; Bar
rai & Irmãos, rua Aurea, 12.—Porto» 
John Cassei & C.a; J. de Sousa Ferreira, 
rua da Banharia, 77.

Depositos n’esta província:
Bragei Antonio Alexandre Pereira 

Maia, pharmaceutico, rua dos Chãos, 31; 
Pipa & Irmão, rua do Souto; Domingos José 
Vieira Machado, droguista, praça Municipal, 
17.—esareeitost Antonio João de Sousa 
Ramos, pharmaceulico, largo da Ponte.— 
Vianna do Casíelloi AíTonso, droguis
ta, rua da Picota; J. A. de Barros, dro
garia, rua Grande, 140.—GfuimMrfteat 
A. J. Pereira Martins, pharmaceulico; An
tonio d’Aiaujo Carvalho, mercearia, cam
po da Feira, 1; José Joaquim da Silva, 
droguista, rua da Rainha, 29 e 33.—Pon
te de Limai a. J. Rodrigues Barbosa, 
pharmaceutico.—Valença «ío Minhoi 
Francisco José de Sousa, pharmaceulico.AfiSABmiHIOS

Os abaixo assignados não podendo 
agradecer pessoalmenle, como muito de
sejavam, a todas as pessoas de suas re
lações e araisade, que tiveram a bondade 
de os procurar e cumprimentar por oc
casião da tão infausta noticia que recebe
ram do fallecimento de seu sobrinho e 
primo Antonio José Vieira Machado, resi
dente e fallecido na cidade do Porto no 
dia 10 do corrente, o fazem por este 
meio, e a todas protestam seu eterno re
conhecimento e gratidão.

Braga, 24 de janeiro de 1881.

Domingos José Vieira Machado 
Thereza de Jesus Vieira Machado
Angélica Rosa Vieira Machado 
Domingos José Vieira Machado Júnior 
Anlonio José Vieira Machado.

(690)ANNUNCIOS
Na Praça do Barão de S. 

Marlinho n.° 2G, segundo an
dar, fazem-se vestidos e cha
péus, na ultima rnoda.

Preços reduzidos.
Vestidos, de 7í)d a 1 $600- 
Chapéus, a 400 rs.

Na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 12, lavam-se luvas 
a 120 rs. f698)

ACÇÕES

Antonio Manoel Ayres de Oliveira, 
Chãos, n.° 6, compra acções do Theatro 
de S. Geraldo. (696)



Arrematação

Pelo Juiso de Direito da cidade e 
comarca de Braga, e cartorio do Escri
vão do 1.® officio, se faz publico que no 
dia 20 do proximo futuro mez de feve
reiro d’este corrente anno, por dez ho
ras da manhã, na praça publica, sita no 
largo de Santo Agostinho d’esta cidade 
de Braga, terá logar a arrematação em 
hasta publica, de metade d’uma morada 
de casas de dous andares, com quintal, 
designadas pelo n? 7, sitas na roa de 
S. Gonçalo, freguezia de S. Victor, d’esta 
cidade; metade d’uma bouça, denominada 
do Pomar Longo, sita no logar do mes
mo nome, freguezia de S. Mamede d’Es- 
te, d’esta comarca, achando-se aquella ava
liada em 1800000, e esta em 1400000 
reis, e bem assim lambem se bão de ar
rematar differentes moveis; o que tudo 
foi penhorado pela exequente Direcção do 
Banco Mercantil de Braga, ao executado 
João Rodrigues de Sá, da freguezia de 
S. Mamede d’Esle, d’esta comarca, para 
pagamento d’uma letra de 1000000 reis, 
e bem assim dos juros e custas feitas 
com a mesma.

Braga 24 de janeiro de 1881.

O escrivão

José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Adriano Carneiro de Sampaio.
(695)COMPRAM-SE âCÇOES

Do Banco do Minho.
Do Banco Portuguez.
Do Banco Commercio e Industria.
Do Banco Alentejo.
Do Banco Nacional Ultramarino.
Do Banco Villa Real.
Do Banco do Douro.
Do Banco da Covilhã.
Do Banco Mercantil de Braga.
Do Banco Nacional Insulano.
Do Banco de Bragança.
Do Banco Commercial da Madeira.
RUA DOS CAPELLISTAS N.° 20.

(657)________________________________

Venda de propriedade
Em Santo Estevão de Penso, logar de 

Manhoca, soburbios de Braga, vende-se 
uma propriedade que rende, termo medio, 
6 carros de pão; dá matto preciso para 
a cultura da mesma, e algum vinho. Tem 
casa própria e conomodos para vivenda.

Trala-se no mesmo logar e freguezia.
(688)DE LISBOA

Chegada ha pouco d’esta cidade, se 
cfferece uma mcdista de chapeos e ves
tidos, na rua de S. Marcos, n.° 59, 2.® 
andar. (625)BANCO DE GUIMARÍES

O dividendo do segundo semestre de 
1880, na razão de 3 p. c. ou 20400 rs. 
por acção, paga-se na Companhia Geral 
Bracarense, desde o 1? dia do proximo 
mez de fevereiro em deante.

Braga, 27 de janeiro de 1881.
(693)

BA KCO DA COVILHÃ
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDA

DE LIMITADA

São convidados os snrs. accionistas 
d’es'e Banco, a reunir-se em Assemblea 
Geral crdinaria no dia 14 de Fevereiro 
de 1881 pelas 5 horas da tarde, na casa 
onde está installado o mesmo Banco nesta 
cidade, afim de se cumprir as disposições 
do § l.° do artigo 18 dos Estatutos, e 
proceder-se á eleição d’um vogal e um 
substituto do Conselho Fiscal.

Covilhã, 25 de Janeiro de 1881.

O Secretario d’Assemblea Geral

Francisco Rodrigues Antunes Caslanhinha.
(692)

(673)

ACÇÕES

Compram-se acções do Theatro ds S. 
Geraldo. Quem pretender vendel-as falle 
n’esta redacção. (691)

MANOEL BOTO BE CARVALHO
4, Largo de N. S. A Branca, 3

Deposito de pannos crus e algodões 
nacionaes da fabrica de Salgueiros.

Venda por junto.
Grande sortido de pannos crus sarja- 

dcs desde a largura de 0tn,64 até 2m,10.
Ditos branqueados lisos para lençoes:
Grande sortido de chá preto e verde, 

de 800 reis até 10700. (681)

Companhia Geral Bracarense
Convido os snrs. accionistas da Com

panhia, a reunirem-se em sessão d’assem- 
blêa geral no dia 29 do corrente, no 
escripiorio da mesma, pelas 11 horas da 
manhã, para dar cumprimento ao disposto 
nos artigos 12.° e 14? dos estatutos.

Braga, 12 de janeiro de 1881.

O Presidente
(670) Visconde de Carcavellos. 

----------------------------------------- ,---------------

Doce de fructa fabricado em 
Coimbra

Superior qualidade

Vende-se por preços modicos no esta
belecimento do snr. Maia, chapelíeiro, rua 
do Soulo n.° 44. (632)

MN8 tt BMW
SWCESSORES DO CAÍIIAPUZ

Agentes da Companhia de Seguros
Receberam grande sortido de ferra

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan
tidas.

Machinas de costura Sínger das mais 
modernas.

Preços sem competência. (142)

Catxa peishari»®» na
Travecan «te £0. CSuaKdim <S’esSa 
cidade.

Continua a emprestar dinheiro sobre 
penhores todos os dias desde as 8 horas 
da manhã até ás 9 da noute na mesma 
caixa.

Vende-se roupas.
Pede-se a todos os mutuários que ti

verem objectos empenhados na mesma 
caixa com atrazo de juros de tres mezes 
os venham pagar ou icsgastar, senão se
rão vendidos.

ECONOMIA, BELLEZA, SOLIDEZ E SALUBRIDADE
COM OS 

LADRILHOS MOSAICOS

Aos snrs. proprietários, engenheiros, archeteclos c mestres d’obras
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães à C.a, estabele

cidas no Porto e em Sacavem, recommendam-se pela sua solidez, para serem em
pregados nas egrejas, estações do caminho de ferro, nas entradas dos prédios e ves
tíbulos. terraços, cosinbas, etc., sendo o preço dos mais caros, inferior aos de 
mais baixo preço, provenientes do estrangeiro.

O systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Ilalia, 
França. Suissa. Inglaterra e Allemanha, etc., é já bastante conhecido no Porto, e 
não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia.

Freços «as fabricn» ou depositos de Uiaboa ou Portoi

DESDE 800 REIS O METRO QUADRADO (25 LADRILHOS) ATÉ 10800 REIS

A correspondência deve ser dirigida a

PINTO, MACAIiHlES «fc C.a
POHTO E LISBOA

Remettem-se desenhos a quem os exigir

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)

Agentes em Braga—João da Silva Moura, e Mattos, Primos. (529)

TABACARIA BRACARENSE 
27, RUA DO SOUTO, 27 

Eiquinn da rua de Jano 

JBiaâdLl
Reducção dos preços dos rapés

Companhia Nacional em Xabregas

Especialidade eau charutos 
Havunea e da Bahia

Rapé meio grosso. . 2o0 gr. 400
» Fino .... > > 460
» Masulipatão 2? » » 400
» Cruz de Malta . 9 » 440
» Masulipatão l.a > » 480
> Secco . . . 9 9 570

LEALDADE:
» Vinagrinho e

meio grosso » »
» Miguel Augusto > »

300
240

» Boa-Fé . . . 9 > 260

Deposito de tabacos de todas as fabricas 
Grandes descontos aos snrs. 

estanqueiros.DEPOSITO DE PAPEL
Papel de embrulho — Idem costaneira 

—Idem almaço lizo e pautado—Idem fi
no, marca pequena e grande—Idem de 
jornal—Idem de impressão de livros—Idem 
de diversas côres.

Remettem-se amostras a quem as pe
dir.

Preços sem competidor. (628)

TABACARIA

48—»O S0VTO-48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros.

Papeleria e objectos d’escriplorio.

e objectos 
proprios para o proxinao carna
val.

Acaba de receber um completo sorti
mento directamente de França e Alleroa- 
nha, que vende por preços baratíssimos. 

Faz grande reducção para revender.

Bilhetes de visita de luxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquets e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cenlo! (636)

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇÕES E DEVOÇÕES
ADOPTADAS PELOS MISSIONÁRIOS

QUARTA. EDIÇÃO
Novamente correcta e muito augmentada 

com novas orações e devoções indul- 
genciadas, e concedidas posterior- 

mente á ultima Raccolla.

Com approvação de S. Exc.*  Revm*  
o Snr. D. João Chrysostomo d’Amorim 

Pessoa, Arcebispo Primaz.
Vende-se em Braga, na typographia 

Lusitana, rua Nova n.° 4, e nas livra
rias de Manoel Malheiro, rua do Almada, 
Porto, e Catholica, de Lisboa.

Preço==16O em brochura, e 240 enca
dernado.

DO ALTO D0UK0
»A CASA B?E VEUI.A •POUCA

RUA DO SOUTO N.° 15—Braga.
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar- 
afados:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150

> » > » . 190
» Lagrima..........................................200
> Branco de meza............................210
» tinto de meza fino. . . . 240
» de prova secca. .... 300
4 Malvasia de 2.4............................ 360
» > velho.....................................400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão.........................................700
j Velho de 1854 .... 600
> a retalho para meza 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.

PEDIDO
A Meza do Real Sancluario do Bom 

Jesus do Monte roga a todas as pessoas 
amadoras e possuidoras de jardins, que te
nham superabundância d’arvores de ador
no, arbustos, camélias ou outras quaesquer 
plantas, se dignem favorecer com ellas o 
mesmo Sancluario, para embellezar este 
tão piltoresco local; dando parte ao the
soureiro o snr. Bento Gonçalves Santos, 
rua do Souto, n’esta cidade de Braga, pa
ra a Meza enviar pessoa competente que 
do sitio que lhe fôr indicado as traga com 
o necessário resguardo. A Meza, esperan
do que este pedido será attendido, fica 
desde já agradecendo qualquer offerla que 
n’este genero lhe fôr dada.

Em nome da Meza—O procurador

Antonio Alves dos Santos Costa.

RESPONSÁVEL—Domingos J. S. Aguiar.
, BRAGA, TYPOGRAPHIA LUSITANA—1881


